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Vídeo. Veja o
trailer de ‘Além
da Fronteira’

Cinema

estadao.com.br/e/trailerfronteira

Dança

CINEASTA
MICHAEL MAYER

NA WEB

ALÉM DA FRONTEIRA
Título original: Out in the Dark.
Direção: Michael Mayer.
Gênero: Drama (Israel–
Palestina– EUA/2012, 96 min.).
Classificação: 12 anos

‘O Quebra-Nozes’ chegou, então já é Natal
Companhia Cisne Negro celebra 30 anos de apresentações do balé de Marius Petipa e Lev Ivanov em São Paulo

O QUEBRA-
NOZES
Teatro Alfa. Rua
Bento Branco de
Andrade Filho,
722, 5693-4000.
2ª a 5ª, 21 h; 6ª,
21h30; sáb., 18 h e
21 h; dom., 16 h e
19 h. R$ 60 a
R$ 100. Até 22/12

ENTREVISTA

Flavia Guerra

Quando esteve em São Paulo,
no início de novembro, para a
exibição de seu primeiro filme,
Além da Fronteira, no Festival
Mix Brasil, o diretor norte-
americano Michael Mayer se
surpreendeu tanto com o inte-
resse do público quanto da im-
prensa. “Agora eu sou super fa-
moso no Brasil. Nunca imagi-
nei que tanta gente iria querer
conversar comigo sobre o meu
trabalho”, brincou ele em con-
versa com o Estado.

Além da Fronteira conta a his-
tória de amor entre Nimer e
Roy, que se apaixonam à pri-
meira vista. Seria mais uma his-
tória de amor como tantas,
não fossem Roy e Nimer dois
rapazes. O primeiro é um estu-
dante palestino. O segundo,
um advogado israelense.

Não bastassem as diferenças
culturais e religiosas entre as
famílias de ambos, eles ainda
têm de lidar com a questão da
homossexualidade em uma ter-
ra em que o assunto é mais do
que velado. “Diria que é mes-
mo um tabu. Conheci alguns
casais gays que viviam a mes-
ma situação que a do filme. A
forma como cada um deles ge-
ria esses relacionamentos,
com a sociedade e a família, de-
pendia muito da origem deles.

“O que valia a pena era a for-
ma como essas pessoas, seja
qual fosse o país, a religião ou
cultura, ajudavam umas às ou-
tras”, comentou Mayer. “Mais
do que fazer um filme político
ou panfletário, vital era revelar
os dramas humanos, os senti-
mentos de cada um”, diz o dire-
tor. “Quando um amigo me fa-
lou dessa questão real do
Oriente Médio, senti que era
uma história que tinha de ser
contada. Muitos palestinos co-
mo Nimer têm de lidar com o
problema de não poder viver

como cidadão em Israel. E a vi-
da de um casal como o deles fi-
ca como?”, questionou o dire-
tor, que já tem outros dois pro-
jetos engatilhados para 2014.
Um deles é o drama sobre um
jogador de futebol americano.
“É uma história forte, que tam-
bém precisa ser revelada. Não
escolhi o tema de Além da Fron-
teira por tratar da questão gay,
mas, sim, por ser uma boa his-
tória, humana, que vale a pena
ser contada.”

● Você afirmou que é um filme
que fala muito mais de intimida-
de do que de política.
Tenho me surpreendido, pois
mostramos esse filme em gran-
des e pequenos festivais gays.
E nossa intenção sempre foi fa-
lar de uma história universal,
sobre amor, intimidade, famí-
lia, lealdade. E o público se
identifica com isso.

● Para você, como foi entrar nes-

se universo?
Sou de origem israelense, mas
vivo em Los Angeles. Então, pa-
ra escrever o roteiro, viajei a Is-
rael para fazer pesquisas. Já co-
nhecia a comunidade gay israe-
lense, mas não sabia nada so-
bre a palestina. O que mais to-
ca quando se conhece e conver-
sa com quem viveu histórias
como a do filme não é a parte
política, mas sim quando eles
contam sobre quando falaram
com suas mães ou de quando
foram postos para fora de ca-
sa. Muito mais emocionantes
do que quando contam sobre
quando foram presos ou sobre
seus interrogatórios.

● E no fim das contas o pior julga-
mento é o daqueles que ama-
mos.
Exato. É pior ser julgado pela
família do que levar uma surra
da polícia. Sentimos então que
essa deveria ser a abordagem
do filme. Há a questão política,

mas funciona mais como pano
de fundo. As pessoas vêm fa-
lando sobre a questão da pales-
tina e de Israel por tanto tem-
po que se esquecem que há
pessoas reais vivendo lá.

● Quando a gente cresce em um
contexto é difícil olhar de outro
ponto de vista.
Vivo em Los Angeles há 18
anos e toda vez que volto a Is-
rael, simplesmente não enten-
do. Já não vejo mais a diferen-
ça entre um e outro. As pes-
soas que vivem lá dizem em
um segundo quem é palestino
e quem é israelense. Mas até
mesmo a geografia é a mesma.
No filme, por exemplo, fize-
mos questão que tudo pareces-
se a mesma coisa. Quando
mostramos para israelenses
eles mesmos perguntam onde
filmamos, em que rua era, até
mesmo em que cidade era. E
tenho que admitir, toda vez
que deixo Israel, acho muito di-

fícil entender como esse confli-
to tem durado tanto tempo.

● Ao mesmo tempo que não quis
fazer um filme político, tampouco
me parece que você quisesse
fazer um filme gay. Mas sim con-
tar uma história de amor.
Não queria filmar nada que des-
se a ideia de que estava ensinan-
do algo. Mas que fosse emocio-
nante. Se a história impacta
emocionalmente o telespecta-
dor, é maior a chance de que
ele vá para casa pensando no as-
sunto e querendo saber mais so-
bre como vivem os gays na Pa-
lestina. A forma como a gente
trata do assunto tem de mudar.

É hora de entendermos o que
sentem e passam essas pessoas.

● Como é a comunidade gay lo-
cal? Conheceu casais gays com
palestinos e israelenses?
Conheci alguns. Uns quatro
mantinham relacionamentos
que duraram mais tempo. A
forma como cada um deles ge-
ria esses relacionamentos,
com a sociedade e com a famí-
lia, dependia muito da origem
deles. O que era mais impor-
tante para mim era a forma co-
mo essas pessoas, seja qual fos-
se o país, a religião ou a cultu-
ra, ajudavam uns aos outros.

● Você está mostrando Além da
Fronteira em vários festivais, tan-
to festivais ‘neutros’ quanto dire-
cionados à temática e ao público
gay. A recepção em cada um dos
festivais é diferente? E os festi-
vais de cinema judaico?
Não. O público, gay ou não,
tem recebido muito bem o fil-
me. A única grande diferença é
que nos festivais GLTB, a pla-
teia sempre me pergunta se os
atores protagonistas são gays
ou não. Há essa curiosidade.
Mas não, eles não são gays. Já
os festivais de cinema judaico
variam. Alguns querem e pe-
dem o filme. Já outros não têm
interesse algum.

● A questão da sexualidade gay
ainda é tabu em muitos países,
apesar de a tolerância e as con-
quistas terem avançado.
Sim. Há muitos avanços, mas
também muito a ser feito ain-
da. Nos Estados Unidos, por
exemplo, onde há uma aparen-
te igualdade, tolerância e res-
peito, há também muito pre-
conceito e até mesmo violên-
cia. Volta e meia há notícias de
gays que são espancados, ofen-
didos... Isso tem que mudar.

Helena Katz
ESPECIAL PARA O ESTADO

Pelo mundo todo, a associação
entre dezembro e dança tem
um mesmo resultado: o balé O
Quebra-Nozes, com música de
Tchaikovsky, coreografia de
Marius Petipa e Lev Ivanov, que
estreou em São Petersburgo
em 17 de dezembro de 1892, no
Teatro Maryinsky, na então
Rússia Imperial. As compa-
nhias de repertório, grandes ou
pequenas, famosas e nem tan-
to, de cidades grandes ou não, o
encenam anualmente, mas em
São Paulo, essa tradição se man-
tém de forma bastante original:
foi assumida pelo Cisne Negro,
uma companhia que não se de-
dica a esse tipo de dança.

A temporada, que vai até o dia
22, no Teatro Alfa, e reúne mais
de 120 artistas. Neste ano, a da-
ta é ainda mais especial, pois o
Cisne Negro está celebrando
30 anos dessa sua iniciativa de
manter, na cidade de São Paulo,
uma tradição europeia que nela
não existia.

Como de hábito, a companhia
paulistana convida estrelas in-
ternacionais de balé para os pri-
meiros papéis. Desta vez, serão
três: Rolando Sarabia, do Roma
Opera Ballet, que dividirá a tem-
porada com Márcia Jaqueline,
primeira-bailarina do Theatro
Municipal do Rio (até segunda-
feira)e Nadia Musyca, primeira-
bailarina do Teatro Colón, de
Buenos Aires (de 17 a 22/12).

Aliás, o Rio terá, pelo menos,
dois. Sua companhia oficial, o
Ballet do Theatro Municipal,
dançará 14 vezes O Quebra-No-
zes, na versão que Dalal Achcar
iniciou em 1974 e que, desde
1981, é lá reencenada, juntando
os 71 bailarinos da companhia
com 52 alunos da Escola de Dan-

ça Maria Olenewa, mais os 89
músicos da sua Orquestra Sin-
fônica e os 44 membros do Co-
ro. E também a Companhia Bra-
sileira de Ballet, dirigida por
Jorge Teixeira, mostrará a sua
versão no Teatro Bradesco, na
Barra da Tijuca. Esta compa-
nhia, ligada à história do balé
no Brasil, foi criada pelo indus-
trial Paulo Ferraz, em 1967, ma-
rido da bailarina Regina Ferraz
e, depois de um longo período
de inatividade, foi retomada,
em 2001, por Jorge Teixeira,
que assina essa produção.

Dadas as suas características,
essa obra se presta a ser encena-
da como experiência didática
na formação em balé e, não à
toa, tantas escolas, pelo mundo
afora, também a montam nessa
época. A Escola de Dança do
Teatro Guaíra, em Curitiba, e o
projeto Dança inPrudente, no
interior do Estado, comandado
por Helga Urel, com 162 alunos,
são dois entre os muitos exem-
plos do que está acontecendo
pelo Brasil nesse momento.

Para o Cisne Negro, trata-se
de um presente que a cia dá pa-
ra o público de São Paulo, desde
dezembro de 1982. Diferencian-
do-se do Rio, cidade com uma

história mais atada à institucio-
nalização do balé, em São Paulo
as três décadas investidas pelo
Cisne Negro nessa produção
atendem à formação dos alu-
nos de sua escola, mas em rela-
ção ao refinamento dos bailari-

nos da sua companhia, a contri-
buição não é tão clara, uma vez
que se trata de conhecimento
bastante específico, distante
do trabalho que desenvolvem
profissionalmente. Em 2013, a
diretora de ensaios é Dany Bit-

tencourt e, dentre os professo-
res que preparam o enorme
elenco, se destacam Toshie Ko-
bayashi e Boris Storojkov.

A popularidade de O Quebra-
Nozes não cessa de crescer, des-
de a primeira vez em que foi
dançada fora da Rússia, em
1934, no Sadler’s Wells, em Lon-
dres. Para entender o seu suces-
so nessa época do ano, vale lem-
brar que sua história acontece
justamente no Natal, em Nu-
remberg, no início do seculo 19.
A menina Clara ganha um que-
bra-nozes no formato de um

soldadinho de presente do pa-
drinho e um de seus irmãos que-
bra o brinquedo. O padrinho
conserta o soldadinho e, quan-
do Clara vai dormir, sonha com
um mundo mágico.

Quem não conseguir acom-
panhar a 30.ª temporada do Cis-
ne Negro, poderá ver O Quebra-
Nozes com o Royal Ballet, de
Londres, no Cinemark, nos
dias 1.º, 2, 4 e 6 de fevereiro,
tendo Laura Morera no papel
de Fada Açucarada e Federico
Bonelli como príncipe, dançan-
do a versão de Peter Wright.

Casal.
História
universal
sobre
intimidade
e lealdade

DIVULGAÇÃO

‘Além da Fronteira’ fala
de relacionamento entre
um estudante palestino e
um advogado israelense

DIVULGAÇÃO

Magia.
Mais
de 120
artistas no
espetáculo

De amor e
de guerra


